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(0)     
XXX

((São 23 de maio de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Dona A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira        -  É, Hoje são vinte três de maio de dois mil e nove, e eu to aqui com a dona Antônia, ela é moradora de Ceilândia.
(02)
Arthur Ferreira        - Dona A., qual é o seu nome completo?
(03)
Srª A. M.             - A. M. de S.
(04)
Arthur Ferreira       - É, dona Antônia, a senhora nasceu quando?
(05)
Srª A. M.            - Dia vinte dois  de abril de quarenta e quato.((22/04/1944))
(06)
Arthur Ferreira      - Sim!
(07)
Arthur Ferreira      - É, a senhora nasceu onde?
(08)
Srª A. M.            - Ceará.


(09)
Arthur Ferreira      - Ceará, qual cidade?
(10)
Srª A. M.            - Tianguá
(11)
Arthur Ferreira      - Janguá
(12)
Srª A. M.           - Tianguá.
(13)
Arthur Ferreira     - Dianguá
(14)
Srª A. M.          -  Tianguá!
(15)
Arthur Ferreira    - Ah, entendi!
 

(16) 
Arthur Ferreira    - E como é que foi a infância da senhora lá na sua cidade? 
(17)
Srª A. M.         - Trabalhano, né? Minha infança foi (XXX) família muito pobre, né. Era família assim muito pobre, então, lá onde eu morava num tinha estudo, num tinha assim, só pras pessoa mais, mais o menos que estudava na cidade, mas lá na roça ninguém estudava, só tinha essas escolinha poquinha, ssim alguma pessoa que sabia alguma coisa tinha a quarta série ia ensiná, ai então mermo assim, meu pai num dexava a gente ir. Porque diz que estudo valia nada.
(18)
Arthur Ferreira        - Ah, [ai era melhor...] pro seu pai estudo não valia nada?
(19)
Srª A. M.             - Nessa época não, hoje em dia já vale, né.
(20)
Arthur Ferreira        - Ah, sim. 

(21)
Srª A. M.             - Mar nessa época não. Ninguém dava valo, assim essas coisa pá pobi. Pobi tinha que ficar no na roça trabalhano e eu derde pequena, derde cinco ano que eu trabalhava na roça.
(22)
Arthur Ferreira        - Ah, sim!
(23)
Srª A. M.             - [Mas lá na sua...] Ai meu pai falava. Eu falava:
(24)
Srª A. M.             - Pai, dexa eu ir pra escola? Ele falava: Lá na na roça tem uma escolinha bem grandinha já, pra você derrubá!
(25)
Arthur Ferreira         - Ele falava pra você?
(26)
Srª A. M.             - ((Responde sim com a cabeça, sorrindo.)) 
(27)
Arthur Ferreira       - Nossa!
 

(28)
Srª A. M.           -  Falava. Ai eu me conformava também num  tinha... Depois que eu cheguei aqui, foi que eu ainda comecei a estudá ali na Fundação Bradesco ((A Fundação Bradesco é próxima ao P norte.)), comecei a estudá, mais ai eu trabalhava fora, meu marido é doente, né. E ai eu num, eu comecei,  ai eu fiz  o só... Eu estudei só um ano, só.
(29)
Arthur Ferreira        - Só um ano?
(30)
Srª A. M.             - É! 
(31)
Arthur Ferreira       - Ah, tá!
(32)
Arthur Ferreira      - Mas assim lá na sua cidade, tinha escolas, né?
(33)
Srª A. M.           - Tinha!


(34)
Arthur Ferreira     - Tinha, né? Ah, tá!


(35)
Srª A. M.           - Tinha. Tinha na cidade tinha. E nos mato ((interior da cidade onde ela morava)) tinha também na roça, tinha também assim, os pessoal que sabia um poquin, é botava a escolinha prus otu. 
(36)
Arthur Ferreira      - Ah, tá?
(37)
Srª A. M.           - Só que, eu, num tinha esse privilegio ((Ela sorri.))
(38)
Arthur Ferreira        - Não, né?
(39)
Srª A. M.             - Nunca pude estudá.
(40)
Arthur Ferreira       - Mas o seu pai... 

(41)
Srª A. M.            - Eu tinha um sonho...
(42)
Arthur Ferreira       - Ah, você tinha o sonho de estudá?
(43)
Srª A. M.        - Hixi Maria, tinha o maiô sonho, maiô vontade da minha vida de estudá era a coisa mais + que eu tinha vontade é de ir prá escola. Aprendê a lê. Mar nunca realizei.
(44)
Arthur Ferreira       - E lá os seus coleguinha, amiguinho da época freqüentava, assim?
(45)
Srª A. M.          - Frequentava, hoje em dia os menina que freqüentava junto comigo. + Que eu fui unr dia, um mês. Meu pai botava a gente um mês, se num aprendesse, ai ele tirava.
(46)
Arthur Ferreira       - Ah!


(47)
Srª A. M.             - Purque num tinha sirvintia.   

(48)
Arthur Ferreira       - Ah, é?
 

(49)
Srª A. M.            - É, a gente ficava um mês, pagava ali um, mar era pago, né , que a gente pagava as professora. Ai com um mês se eu num aprendesse nada, ele já tirava.
(50)
Arthur Ferreira       - Ah, tá!

(51)
Srª A. M.          - Ai passava, passava o tempo. Ai de tanto eu pidi a ele, ele mandava eu i oto mês. Eu ia, passava um mês na escola, lendo aquela cartinha de ABC. ((Cartilha ABC))
(52)
Arthur Ferreira        - Hunrum!
(53)
Srª A. M.             - Ai nessa época tinha a cartinha de ABC. Ai lia cartinha de ABC, ai como eu num sabia lê. Ele me dava um romance. Lê esse romance aqui pra mim, eu num sabia! Ai ele falarra:
(54)
Srª A. M.             - Ah, isso num serve de nada não, escola num serve de nada não! 

(55)
Arthur Ferreira        - Ah, tá! Você ficava um mês, ele queria que você saísse lá lêno, né?
(56)
Srª A. M.             - Lêno. Ai...


(57)
Arthur Ferreira       - Nossa!
(58)
Srª A. M.             - Ai nisso foi, foi, foi a minha infânça toda, eu estudava um mês, passava um ano, ele botava otu mês.  

(59)
Arthur Ferreira          - Hunrum!
(60)
Srª A. M.               - Ai...
(61)
Arthur Ferreira          - E o seu pai, sabia lê?
(62)
Srª A. M.               - Não!
(63)
Arthur Ferreira         - E a sua mãe?
(64)
Srª A. M.              - Também não!
 

(65)
Arthur Ferreira   - Mas você tinha contato lá com livro, que ele te ofereceu um romance pra lê? 

(66)
Srª A. M.             - Aqueles romance, que a gente assim de história de princesa, de reis, que [Ah, sim!] é que comprava na fera, ele queria que eu lesse pra ele.
(67)
Arthur Ferreira          - Ah, lá na fêra tinha livros?
(68)
Srª A. M.               -
Tinha uns livrinho! 
(69)
Arthur Ferreira         - Ah, tá  

(70)
Srª A. M.              - Que chamavo romanço, verso, coisa assim! 
(71)
Arthur Ferreira         - Ah, tá!
(72)
Arthur Ferreira         - Você lembra o nome de algum?
(73)
Srª A. M.            - Era tin’a do. + Como era meu Deus ((Fala baixinho.)) Lampião, tinha a num tô mar lembrada! Aquelas proficia, que tinha, assim pra vender, ai.
(74)
Arthur Ferreira           - E a sua mãe sabia lê? ((Já havia perguntado.))
(75)
Srª A. M.               - Não!
 

(76)
Arthur Ferreira         - Não, né?
(77)
Srª A. M.              - Minha mãe também é cega. ((Ela rir)) 
(78)
Arthur Ferreira         - Ah, tá!
(79)
Srª A. M.              - Cega de de leitura.
(80)
Arthur Ferreira        - E você tinha quantos irmãos?
(81)
Srª A. M.             - Eu tinha três 
(82)
Arthur Ferreira        - Seus pais só tiveram quatro filhos?
(83)
Srª A. M.               - Só. 

(84)
Arthur Ferreira         - Só, né.
(85)
Srª A. M.              -
Tiveram seis, mar morreru dois, ai ficamo em três.


(86)
Arthur Ferreira        - E a senhora é a mais velha?
(87)
Srª A. M.              - Mar na minha infância era eu e otu menino.
(88)
Arthur Ferreira        - Ah, tá!  

(89)
Srª A. M.             - Ai quando nasceu a ota menina eu já era grande!
(90)
Arthur Ferreira       - Ah, tá
(91)
Arthur Ferreira       - A senhora foi [Inclusive essa...] a primeira filha?


(92)
Srª A. M.             - Fui!
(93)
Arthur Ferreira        - Ah, tá sim!


(94)
Arthur Ferreira       - Ai... Inclusive essa o quê?
(95)
Srª A. M.            - Essa mar nova sabe lê!


(96)
Arthur Ferreira       - Ah, ela sabe lê! Ela mora em Brasília?
(97)
Srª A. M.            - Mora! Mar lá mermo ela estudo!
(98)
Arthur Ferreira       - Ah, ela estudo lá?
(99)
Srª A. M.         - Estudô, assim mermo. Não, num sabi assim muito ela tem o primero an... o primero grau!
(100)
Arthur Ferreira         - Hanram!
(101)
Srª A. M.               - Né, tem o primero grau compreto, porque ela começo a estudá lá, na época dela ele ((O seu pai.)) era mais lait, né? (( ligth, fala inglês e sorri.))
(102)
Arthur Ferreira
- Ah, ele ficô mais lait é?
(103)
Arthur Ferreira           - Entendi!
(104)
Srª A. M.             - ((Ela sorrir.)) Ai, na época dela, ela já estudo, ai quando chegô aqui ela terminô o Primero grau.
(105)
Arthur Ferreira           - Ah, que bom!
(106)
Srª A. M.                - Ai, assim. Mas eu e meu irmão, ninguém nunca sabe nem...
(107)
Arthur Ferreira           - Ah, sim!
(108) Srª A. M.             - Eu sei um poquin porque já aprendi aqui já depois que eu munto tempo que eu sai. Ai depois eu num pude mais ficá na escola porque num dava o meu marido adueceu, de derrami ai eu num dava eu tinha que trabalhar e eu num dava conta de trabalhar e estudá a noite.
(109) Arthur Ferreira            - Ah, tá! 
(110) Srª A. M.                  - Ai, fazer as coisa em casa, porque dona de casa é isso.
(111) Arthur Ferreira            - Sei como é que é! 
(112) Srª A. M.                  - Ai num... 
(113) Arthur Ferreira             - E lá na sua cidade, na Igreja. Vocês freqüenta a Igreja?
(114) Srª A. M.                  - A gente freqüentava, mais não muito porque era longe da onde tinha Igreja, nessa época, na minha época tinha munto pôca Igreja.
(115) Arthur Ferreira              - Sim?           
(116) Srª A. M.                 - Ai então era de, muito longe era duas léguas que eu num sei que significa aqui. Lá pra gente era duas légua, da nossa casa  pá Igreja. Mais a gente sempre ia.
(117) Arthur Ferreira              - Ah, legal.
(118) Srª A. M.                   - Assim tempo de festa...
(119) Arthur Ferreira             - Os Festejo, né?
(120) Srª A. M.                   - É, no, uma vez por mês. Ai uma vez por mês, uma vez por ano a gente juntava aquela turma saia de casa de madrugada ia pá se confessar.
(121) Arthur Ferreira             - Ah, sim!
(122) Srª A. M.                  - E tinha que se confessar em jijum comungar, tudo em jijum sem tomá nem café, né, nessa época.
(123) Arthur Ferreira            - Ah, tá!
(124) Srª A. M.                  - E a gente fazia isso!
(125) Arthur Ferreira            - Ah, sim! 
(126) Arthur Ferreira            - E quando é que a senhora veio para Brasília?
(127) Srª A. M.                  - Eu vim setenta e dois. ((1972))
(128) Arthur Ferreira            - Setenta e dois. 
(129) Srª A. M.                  - Setenta e três!
(130) Arthur Ferreira            - Setenta e três! 
(131) Arthur Ferreira             - E a senhora veio pá trabalhar?
(132) Srª A. M.                   - Não, eu vim com a família. 
(133) Arthur Ferreira             - A cê veio com a família toda?
(134) Srª A. M.               - É que eu já tinha meus minhas filha pequena, meu marido veio primeiro passô um ano ai ele mando buscá eu e com as menina, com os menino pequeno    
(135) Arthur Ferreira               - Ah, a senhora casô lá na no Ceará?
 (136) Srª A. M.                   - Foi!
(137) Arthur Ferreira               - Ah, tá!.
(138) Arthur Ferreira               - A senhora casô na Igreja?
(139) Srª A. M.                     - Casei! (XXX)
(140) Arthur Ferreira               - Casô lá, no Civil também?
(141) Srª A. M.                    - Hunrum!
(142) Arthur Ferreira               - Você assino seu nomizinho lá?
(143) Srª A. M.                    - Assinei.
(144) Arthur Ferreira               - Ah, tá!
(145) Arthur Ferreira               - Cê já sabia escreve seu nome? 
(146) Srª A. M.                 - Já porque na é... O pessoal ensinava a gente fazê o nome  ((Não disse escrever o nome!)) pá podê votá.
(147) Arthur Ferreira               - Ah, é? 
(148) Srª A. M.                     - É!
(149) Arthur Ferreira                - Cê já votava nessa época?
(150) Srª A. M.                     - Já, quando eu vim pra cá já!
(151) Srª A. M.                   - Ai a gente tinha que aprendê fazê o nome, mas só fazia o nome!
(152) Arthur Ferreira                 - Só o nome né?
(153) Srª A. M.                    - Ai eles ensinava fazê o nome ali, com a com aquilo a gente votava, ai pronto! Tá bem! 
(154) Arthur Ferreira                   - Ah, sim! Interessante!
(155) Srª A. M.                 - ((Sorrindo!))É! Era muito interessante! Ninguém se interessava por ninguém só pelo nome!
(156) Arthur Ferreira             - Ah, só o nome lá escreno, pra votar, pra eles era importante!
(157) Srª A. M.                   - Era importante!  
(158) Arthur Ferreira             - Ah, sim!
(159) Arthur Ferreira       - Ai a senhora falô que tinha freqüentado a aula aqui no na Fundação Bradesco. A senhora freqüento, isso foi em que tempo em que ano?
(160) Srª A. M.                   -  Ixi, tá com + nossa tá com uns quato ano atrás.
(161) Arthur Ferreira             - Quatro anos, né? E o seu marido, ele sabe lê?
(162) Srª A. M.               - Não, sabe não! Ele sabia assiná o nome também, né. Ai munto poquin mais depois que adoeceu num sabe mar de nada.
(163) Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(164) Srª A. M.                   - Nem o nome dele ele sabe mais fazer.
(165) Arthur Ferreira             - A senhora tem quantos filhos?
(166) Srª A. M.                  - Eu tem’u ss... sete!
(167) Arthur Ferreira            - É eles tiveram acesso a escola lá ou aqui?
(168) Srª A. M.                 - Aqui! 
(169) Arthur Ferreira            - Aqui, né!
(170) Srª A. M.                  - Lá nunca tiveru não! 
(171) Arthur Ferreira            - Eles terminaru os estudos, como e que fora a educação deles?
(172) Srª A. M.                  - Terminaru o 2º grau! 
(173) Arthur Ferreira            - Terminaram o 2º grau, né.
(174) Arthur Ferreira            - E a senhora...
(175) Srª A. M.                  - Num chegô a ir pra frente porque num tinha condições, né? 
(176) Arthur Ferreira            - Ah, tá! 
(177) Arthur Ferreira              - E a senhora assim acompanhava eles, [acompanhava]entendia o que eles fazia, os dever de casa, a senhora ajudava?
(178) Srª A. M.                  - Não! Só incentivava! 
(179) Arthur Ferreira             - Hanram!
(180) Srª A. M.                - A eles fazê, mais ajudá num tinha jeito! ((Sorrindo.)) Num sabia. 
(181) Arthur Ferreira          - Ah, tá!
(182) Arthur Ferreira        - Quando a senhora vem na missa a senhora consegue acompanha a missa pelo folheto?
(183) Srª A. M.                  - Não!
(184) Arthur Ferreira            - Não, né? 
(185) Srª A. M.                  - Num consigo! 
(186) Arthur Ferreira            - Então tá Ok, Dona M. É essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro, a senhora aceita a publicação?
(187) Srª A. M.                  - Por mim... 
(188) Arthur Ferreira            - Ah, então a senhora aceita, né?
(189) Srª A. M.                  - Num tem nada haver não, né? ((Sorrindo...)) 

(190) Arthur Ferreira            - Não!
(191) Srª A. M.                  - Num tem nada, tudo bem! 
(192) Arthur Ferreira            - Tudo bem, né! Então tá ok. Muito obrigado, hein?
(193) Srª A. M.                  - De nada!
19ª Entrevista com a SrªA. M. de S.


Casada, do lar, 65 anos, 7filhos


Nascida em Tianguá, Ceará em 22/04/1944.


 Reside na comunidade do “P” norte Ceilândia
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